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Há um ano, na China surgiram os primeiros sinais 
de uma nova doença, a Covid-19, provocada por um novo 
tipo de coronavírus. Em poucos meses, transformou-se 
numa pandemia mundial, provocando a maior e mais grave 
crise humanitária em tempos de paz, acentuando as condi-
ções de miserabilidade, especialmente entre aqueles mais 
expostos à vulnerabilidade, como os moradores em situação 
de rua, de comunidades periféricas e das comunidades tra-
dicionais, todos com demandas urgentes de atendimento de 
saúde, atenção básica e renda para sobreviver. 

A pandemia provocada pelo novo coronavírus (Sar-
s-CoV-2) impôs uma série de restrições no modo de vida da 
população, quer seja pelo isolamento social, quer seja pela 
adequação aos protocolos e cuidados para aqueles e aquelas 
que continuaram nas funções laborais fundamentais, para 
que as condições mínimas de vida fossem mantidas, mesmo 
com risco de contaminação, como os profissionais de saú-
de, de assistência social, de segurança pública e de serviços 
essenciais. 

Sintunesp apoia documento de 
entidades por ‘Vacinação, já!’
 Nas últimas semanas, a politização em torno à necessária vacinação contra a Co-
vid 19, já iniciada em dezenas de país, chegou a extremos no Brasil, colocando em dúvida a 
possibilidade de que aconteça de fato. Após muita pressão, o Ministério da Saúde finalmente 
assinou contrato com o Instituto Butantan, prevendo a compra de cerca de 46 milhões de do-
ses da vacina Coronavac (produzida pela chinesa Sinovac e pelo Butantan) e a sua inserção 
dentro do Plano Nacional de Imunização. O Ministério também autorizou a FioCruz a iniciar 
a compra da vacina produzida pelo laboratório 
AstraZeneca e Universidade de Oxford.
 No entanto, nem mesmo essas iniciati-
vas dão conta de tranquilizar a população de 
que a vacinação realmente terá início. A cada 
dia, surgem novas dificuldades patrocinadas 
pelo negacionista governo federal, como a in-
capacidade de comprar seringas e agulhas.
 Logo nos primeiros dias do ano, um 
conjunto de cerca de 50 entidades sindicais, 
acadêmicas, científicas e populares divulgaram 
manifesto sobre isso. O Sintunesp apoiou o documento. Acompanhe:

Entidades acadêmicas, científicas, sindicais e 
populares exigem: VACINAÇÃO, JÁ! 

Os números de contaminados e mortes são catas-
tróficos, no mundo e no Brasil. Somadas as duas ondas da 
doença, o mundo chega, neste terceiro dia de 2021, aos 84 
milhões de infectados, com 1,83 milhão de mortos, e o Bra-
sil soma 7,7 milhões de doentes, com 195 mil mortos. 

A urgência por vacinas que interrompam essa es-
calada mortífera fez com que houvesse um enorme esforço 
científico mundial, de laboratórios, fundações, universida-
des, instituições públicas e privadas, com pesquisas, testes 
e produção das esperadas vacinas, que alimentam as espe-
ranças da humanidade pela cura. Desde outubro de 2020, as 
primeiras vacinas começaram a ter sua liberação final para 
uso em escala mundial. 

Na contramão desse esforço, o Governo Federal, 
desde o início, tem a postura de negação da doença, e tenta 
impedir que os governos estaduais e municipais protejam 
as suas populações com isolamento social e, em alguns 
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Jurídico do Sintunesp retoma plantão presencial 
em Botucatu no dia 9/2. Oriente-se e 

busque atendimento, se necessitar
Passada a fase restritiva da pandemia, o departa-

mento jurídico do Sintunesp volta a oferecer seus plantões 
quinzenais presenciais, na subsede de Botucatu. O próximo 
está agendado para 9/2, das 9h às 12h. A atividade ocorrerá 
sempre nas segundas e quartas quintas-feiras de cada mês.

O atendimento é por ordem de chegada. Basta com-
parecer à subsede do Sindicato no dia e horário informados. 

Outros tipos de consulta
 Os servidores sindicalizados também podem fazer 
consultas aos advogados pelos canais do escritório Miche-
lão, Ribeiro Advogados Associados, sempre sobre assuntos 
de interesse funcional, inclusive para saber o andamento de 
algum processo. 

Isso pode ser feito das seguintes formas:
E-mail: faleconosco@mmsc.adv.br
Fones: (14) 3879-6310 e (14) 3879.6298
WhatsApp: (14) 99126-0217 

 Os advogados que atuam diretamente com o Sintu-
nesp são:

José Francisco Martins
E-mail: jfrancisco@mmsc.adv.br
WhatsApp: (14) 98155-5257

Alessandra Fabiana Bone Pini
E-mail: alessandra@mmsc.adv.br
WhatsApp: (14) 99774-2840

 Aposentados/as e pensionistas do estado de São 
Paulo estatutários/as que recebem até o teto da Previdên-
cia Social (R$ 7.507,49) deixaram de ter descontados/as 
em seus benefícios os percentuais do confisco previden-
ciário criado pelo então governador João Doria em 2020. 

O fim do confisco foi aprovado na Assembleia 
Legislativa (Alesp) no final do ano passado, culminando 
uma intensa luta das entidades representativas do funcio-
nalismo, entre elas o Sintunesp.

A medida passa a valer a partir do pagamento de 
janeiro, que será recebido agora em fevereiro. O projeto 
aprovado na Alesp foi sacramentado pela Lei Comple-
mentar (LC) 1.380, de 4/11/2022, sancionada pelo ex-
-governador Rodrigo Garcia.

Fim do confisco: Aposentados e pensionistas estatutários 
recebem vencimentos sem sobretaxação 

Luta agora é pelos retroativos
A partir de 1º/1/2023 (benefícios pagos em iní-

cio de fevereiro), a contribuição previdenciária dos/as 
aposentados/as e pensionistas estatutários/as paulistas 
volta a ser somente sobre o que exceder o teto do INSS, 
como era antes.
 A Lei 1.380/2022 nada diz sobre o ressarci-
mento destes mais de dois anos de confisco. Esta passou 
a ser a nova bandeira de luta das entidades.

Para saber mais sobre essa conquista, 
leia matéria em:

https://sintunesp.org.br/pt/noticias/524-vitoria-da-mobilizacao-fim-do-con-
fisco-das-aposentadorias-e-pensoes-ja-e-lei-no-estado-de-sao-paulo 


